
Programa de SaPrograma de Saúúde na Escola e na Creche de na Escola e na Creche 
no Municno Municíípio do Rio de Janeiropio do Rio de Janeiro

Carioquinhas SaudCarioquinhas Saudááveisveis



SASAÚÚDE ESCOLAR: MODELOS E CONCEPDE ESCOLAR: MODELOS E CONCEPÇÇÕES ÕES 
DE CONSTRUDE CONSTRUÇÇÃO DE SAUDE NA ESCOLA E NA CRECHEÃO DE SAUDE NA ESCOLA E NA CRECHE

Higiene EscolarHigiene Escolar
Medicina EscolarMedicina Escolar
SaSaúúde e Educade e Educaççãoão
AtenAtençção Integral ão Integral àà CrianCriançça em Idade Escolara em Idade Escolar
CIEP/CIACCIEP/CIAC
SaSaúúde da Criande da Criançça, Adolescente e Mulhera, Adolescente e Mulher
Escola Promotora de SaEscola Promotora de Saúúde de (OPAS/1996)(OPAS/1996)

PolPolíítica Nacional de Promotica Nacional de Promoçção da Saão da Saúúde de (MS, 2006)(MS, 2006)

PolPolíítica Nacional de Atentica Nacional de Atençção Bão Báásica sica (MS, 2006)(MS, 2006)

Programa Nacional de SaPrograma Nacional de Saúúde na Escola de na Escola (MS(MS--MEC/2008)MEC/2008)

Programa SaPrograma Saúúde na Escola do Rio de Janeirode na Escola do Rio de Janeiro (2009)(2009)



PSE no MunicPSE no Municíípio do Rio de Janeiro pio do Rio de Janeiro 
dimensões da abrangênciadimensões da abrangência

Rede PRede Púública de Ensinoblica de Ensino
1.063 escolas 1.063 escolas ((138 Escolas em Hor138 Escolas em Horáário Integral)rio Integral) 

253 Creches P253 Creches Púúblicas Municipais em funcionamentoblicas Municipais em funcionamento 
159 Creches Conveniadas159 Creches Conveniadas

750 000 alunos750 000 alunos
40.000 professores40.000 professores

Rede PRede Púública de Sablica de Saúúdede
110 unidades b110 unidades báásicas de sasicas de saúúdede
220 equipes de ESF em 63 unidades220 equipes de ESF em 63 unidades
39.000 servidores39.000 servidores
7,7 milhões de consultas ambulatoriais/ano7,7 milhões de consultas ambulatoriais/ano

(DATASUS/SAI/2001)(DATASUS/SAI/2001)



SASAÚÚDE NA ESCOLA E NA CRECHE: DESAFIOSDE NA ESCOLA E NA CRECHE: DESAFIOS

Repensar Conceitos e Referenciais TeRepensar Conceitos e Referenciais Teóóricos de ricos de 
SaSaúúde e de Educade e de Educaççãoão

Revisar as prRevisar as prááticas em cursoticas em curso

Revisar os modelos de programasRevisar os modelos de programas

Incluir a participaIncluir a participaçção ativa dos atores envolvidosão ativa dos atores envolvidos

Compartilhar prCompartilhar prááticas e saberesticas e saberes

Comprometer os gestoresComprometer os gestores

Agir integrado das PolAgir integrado das Polííticas Sociaisticas Sociais

SaSaúúde compartilhar sua atuade compartilhar sua atuaçção com os outros ão com os outros 
setores setores –– na perspectiva da na perspectiva da IntersetorialidadeIntersetorialidade



Alguns caminhos no Rio de JaneiroAlguns caminhos no Rio de Janeiro

Projeto piloto (2000 – 2001) Escolas Promotoras de Saúde

Pesquisas e monitoramento (2000-2003-2007)

Formação de profissionais e comunidade (2000-2009)

Produção de materiais educativos

Descentralização das ações do Programa (2003)

Articulação das escolas com serviços de saúde

Estreitar parcerias (ONG, Universidades,...CECIP)

Oficinas de Saúde na Escola (2007)

Processos de Avaliação (2001 -2004 -2008 -2009)

Plano Municipal de Saúde na Escola (2007)

Programa de Saúde na Escola (2009)

Presenter
Presentation Notes
Revisar o conceito de saúde

Pensar políticas públicas construídas de forma compartilhada

Reconhecer a escola e seu contexto no entorno e na comunidade

Estimular a valorização dos sujeitos na construção da saúde na escola, todos têm contribuição a dar e esse ato coletivo pressupõe maior efetividade das ações



FormaFormaçção de profissionaisão de profissionais

Oficinas de Saúde na Escola em 2007 na 
CAP.3.2/3ª CRE - CAP.1.0 e 1ª CRE – CAP.3.3. e 5ª e 6ª CRE

http://picasaweb.google.com.br/wongun62/200706OficinaRioComprido
http://picasaweb.google.com.br/wongun62/2007106OficinaEngenhoNovo
http://picasaweb.google.com.br/wongun62/200705OficinaMeierSaDeEducaO


ProduProduçção de Materiais Educativosão de Materiais Educativos



ProduProduçção de Materiais Educativosão de Materiais Educativos



ProtagonismoProtagonismo de sujeitosde sujeitos

ParticipaParticipaçção (ão (empowermentempowerment))

ProtagonismoProtagonismo de instituide instituiççõesões

IntersetorialidadeIntersetorialidade

SaSaúúde de éé construconstruçção social protagonizada por ão social protagonizada por 
diversidade de sujeitos e instituidiversidade de sujeitos e instituiççõesões



FAZER FAZER ““COMCOM””
 

E NÃO FAZER E NÃO FAZER ““PARAPARA””

Estimular a participaEstimular a participaçção comunitão comunitáária ria 

favorece afavorece açções/interaões/interaçções, a construões, a construçção ão 

coletiva e a implementacoletiva e a implementaçção de prão de prááticas, ticas, 

projetos ou programas mais projetos ou programas mais 

significativos, que tendem portanto, a significativos, que tendem portanto, a 

ser mais efetivosser mais efetivos..

Presenter
Presentation Notes
Em todas as etapas.

É importante ter compromisso ético, vontade política e decisão prática de construção de uma sociedade baseada nos direitos de cidadania. Construir uma nova relação entre o educador e o educando.

Destacar aqui o papel do educador /instituição - Referência Antonio Carlos Gomes da Costa

Valorizar a participação social efetiva



DDeterminantes sociais de saeterminantes sociais de saúúdede

São as condiSão as condiçções sociais em que as ões sociais em que as 
pessoas vivem e trabalhampessoas vivem e trabalham ou "as ou "as 

caractercaracteríísticas sociais dentro das quais sticas sociais dentro das quais 
a vida transcorrea vida transcorre”” ((TarlovTarlov,1996),1996)

...e a vida transcorre num mundo de m...e a vida transcorre num mundo de múúltiplas ltiplas 
relarelaçções: das sujeitos individuais e coletivos, que ões: das sujeitos individuais e coletivos, que 

constroem suas identidades nos territconstroem suas identidades nos territóórios.rios.
Nesses, a sociedade se estrutura, reproduz a vida, Nesses, a sociedade se estrutura, reproduz a vida, 

organiza a cultura e vive a historganiza a cultura e vive a históória. ria. 





DIRETRIZES GERAIS DIRETRIZES GERAIS PSE/RJPSE/RJ 
EM CONSULTA PEM CONSULTA PÚÚBLICABLICA

Garantia de acesso aos serviGarantia de acesso aos serviçços de saos de saúúdede
IntersetorialidadeIntersetorialidade
TerritorialidadeTerritorialidade
Gestão ParticipativaGestão Participativa
ParticipaParticipaçção Comunitão Comunitááriaria
Desenvolvimento local sustentDesenvolvimento local sustentáável vel 
Monitoramento e AvaliaMonitoramento e Avaliaçção ão 

Acesse e opine: Acesse e opine: 
www.saude.rio.rj.gov.br/saudeescolarwww.saude.rio.rj.gov.br/saudeescolar

http://www.saude.rio.rj.gov.br/saudeescolar


Mapa falante do Território (MS, 2005) 

TEIAS: Territórios Integrados de Atenção à Saúde

Veja também Plataforma dos Centros Urbanos GUIA DO FACILITADOR





ESTRATESTRATÉÉGIASGIAS PSE/RJ PSE/RJ 
construindo o PSE no Rio de Janeiroconstruindo o PSE no Rio de Janeiro

Mapeamento de escolas, creches, equipamentos Mapeamento de escolas, creches, equipamentos 
da assistência social e de servida assistência social e de serviçços e equipes de os e equipes de 
estratestratéégia de sagia de saúúde da famde da famíílialia

EducaEducaçção Permanente: gestão, formaão Permanente: gestão, formaçção e ão e 
mudanmudançça de modelosa de modelos

Projeto PolProjeto Políítico Pedagtico Pedagóógicogico

Abertura de canais de interlocuAbertura de canais de interlocuçção permanenteão permanente

ConstituiConstituiçção de Redes Sociaisão de Redes Sociais

Processos de integraProcessos de integraçção com SES/SEE/Conselhosão com SES/SEE/Conselhos



EDUCAEDUCAÇÇÃO PERMANENTE:ÃO PERMANENTE: 
Gestão, FormaGestão, Formaçção e Mudanão e Mudançça de Modelosa de Modelos

ProduProduçção de novos pactos e novos acordos ão de novos pactos e novos acordos 
coletivos de trabalho na forma de cuidar da coletivos de trabalho na forma de cuidar da 

sasaúúde das pessoas.de das pessoas.

Propõe a criaPropõe a criaçção de espaão de espaçços de articulaos de articulaçção, reflexão, ão, reflexão, 
didiáálogo e logo e pactuapactuaççãoão, no qual todos juntos, , no qual todos juntos, 

interagindo a partir dos diferentes interesses e interagindo a partir dos diferentes interesses e 
pontos de vistas construirão rodas de conversas pontos de vistas construirão rodas de conversas 
em busca da construem busca da construçção coletiva que possibilite ão coletiva que possibilite 
identificar as principais necessidades e construir identificar as principais necessidades e construir 

estratestratéégias para seu enfrentamentogias para seu enfrentamento.





Para vencer os desafiosPara vencer os desafios

Como realizar na prComo realizar na práática do dia a dia tica do dia a dia 
nossos planos, desejos e sonhos?nossos planos, desejos e sonhos?

Como enfrentar nossas demandas e aplicar Como enfrentar nossas demandas e aplicar 
nossas estratnossas estratéégias de enfrentamentos?gias de enfrentamentos?

De onde partimos? O que jDe onde partimos? O que jáá temos?temos?
Como podemos avanComo podemos avanççar?ar?



Descentralizar a gestão do PSEDescentralizar a gestão do PSE

01 Núcleo Central
Grupo de Trabalho Intersetorial de Gestão 
do PSE

10 Núcleos Regionais
Núcleos Regionais Intersetoriais de Gestão 
da Saúde na Escola e na Creche (NSEC)

com gestores e/ou profissionais) da 
CAP/CRE/CAS, entre outros parceiros

Produto: Fortalecimento da gestão 
intersetorial regional e local



CardCardáápio de Ofertas aos NSECpio de Ofertas aos NSEC

1.1. Oficinas de CulinOficinas de Culináária ria (INAD)(INAD)

2.2. Saber SaSaber Saúúde de (Programa Tabagismo)(Programa Tabagismo)

3.3. SaSaúúde Ocular de Ocular (em Convênio com (em Convênio com BioRioBioRio--UFRJUFRJ))

4.4. SaSaúúde Auditiva de Auditiva (em Convênio com (em Convênio com BioRioBioRio--UFRJUFRJ))

5.5. SaSaúúde Bucal  de Bucal  (DENTESCOLA)(DENTESCOLA)

6.6. Oficinas de SaOficinas de Saúúde na Escola de na Escola (CECIP)(CECIP)

7.7. Primeira Infância Completa Primeira Infância Completa (PIC)(PIC)

8.8. Plataformas Urbanas (Plataformas Urbanas (UNICEF)UNICEF)

9.9. Oficinas de prOficinas de prááticas educativas ticas educativas (Coordena(Coordenaçção Ed. e Saão Ed. e Saúúde)de)

10.10. Rodas de Terapia ComunitRodas de Terapia Comunitááriaria
11.11. Oficinas SaOficinas Saúúde nas Escolas do Amanhã de nas Escolas do Amanhã (Violência (Violência -- DST/Aids)DST/Aids)

12.12. VVíídeos sobre sadeos sobre saúúde com a de com a MultirioMultirio



Por onde comePor onde começçarar

Planejar conjuntamentePlanejar conjuntamente
(ter um plano regional/local)(ter um plano regional/local)

Definir metasDefinir metas

SaSaúúde na Escola: prioridadede na Escola: prioridade
150 Escolas do Amanhã (SME)150 Escolas do Amanhã (SME)
577 Escolas/Creches  do PSE Nacional (MS/MEC)577 Escolas/Creches  do PSE Nacional (MS/MEC)



Novos projetos? Novas parcerias?Novos projetos? Novas parcerias? 
Desenhando metas e revendo objetivos?Desenhando metas e revendo objetivos? 

O que são? Onde estão?O que são? Onde estão?

Escolas doEscolas do
AmanhãAmanhã

Primeira Primeira 
Infância Infância 
CompletaCompleta

Quais são nossas expectativas/sonhos para as Quais são nossas expectativas/sonhos para as 
escolas/comunidades/serviescolas/comunidades/serviçço de sao de saúúdede

ao final de 5 anos?ao final de 5 anos?



Primeira Infância CompletaPrimeira Infância Completa
Carioquinhas saudCarioquinhas saudááveis veis –– aaçções do programa ões do programa 
de sade saúúde da de da criancrianççaa

Aumento do nAumento do núúmero de crechesmero de creches

Cobertura do atendimento em Creche aos Cobertura do atendimento em Creche aos 
ssáábadosbados

IsntrumentalizaIsntrumentalizaççãoão TTéécnica de Profissionais e cnica de Profissionais e 
Comunidade KIT FamComunidade KIT Famíília Brasileira Fortalecida lia Brasileira Fortalecida 
UNICEFUNICEF

ProduProduçção de materiais didão de materiais didááticos coletânea de ticos coletânea de 
vvíídeos e impressodeos e impresso

Aumento abrangência do ESF Aumento abrangência do ESF –– SaSaúúde Presente de Presente 
e TEIASe TEIAS



SaSaúúde na Crechede na Creche

Importância de valorizar o acompanhamento 
do crescimento e desenvolvimento 
sobretudo nos primeiros anos de vida –
prioritariamente a partir da estratégia de 
saúde da família

Período crucial do desenvolvimento humano  
(ocorre a formação mais acelerada do 
cérebro que permanecerá durante toda a 
vida – como cérebro do adulto)



Pensando Indicadores de saPensando Indicadores de saúúde dade da 
criancriançça na 1a na 1ªª InfânciaInfância

Mortalidade infantil

Morbidade: principais causas (neonatal, pós-natal, 

infantil, diarréia e outras doenças transmissíveis, 

causas externas,etc)

Violência Intra-familiar

Cobertura de Vacinação 

Incentivo ao aleitamento materno

Acesso a serviços de saúde/ equipes do ESF

Qualificação do acesso e valorização do cuidado 

em saúde



Primeira Infância Primeira Infância 
Indicadores de ProteIndicadores de Proteçção ão àà sasaúúdede

A instituição creche pelo caráter pedagógico já é fator de 
melhora de qualidade de vida.

Fortalecimento do vínculo familiar

Relação da creche com a família (criança/mãe/pai e outros 
responsáveis)

Vínculo da creche com serviços de saúde

Relação afetiva da criança com outros atores da comunidade

SAÚDE PRESENTE e construção das TEIAS (Territórios 
Integrados de Atenção à Saúde)



Primeira Infância Primeira Infância 
Indicadores de ProteIndicadores de Proteçção ão àà sasaúúdede

Acompanhamento prAcompanhamento préé‐‐natal de qualidade natal de qualidade –– sasaúúde da mulher e de da mulher e 
da crianda crianççaa

Acolhimento mãeAcolhimento mãe‐‐bebe nos servibebe nos serviçços de saos de saúúdede

Rastreamento de doenRastreamento de doençças de caras de carááter genter genéético, como atravtico, como atravéés do s do 
teste do pezinho.teste do pezinho.

Regularidade da freqRegularidade da freqüüência aos serviência aos serviçços de saos de saúúde, como de, como 
consultas de acompanhamento e menor intervalo para crianconsultas de acompanhamento e menor intervalo para criançças as 
de risco, como prematuros e desnutridosde risco, como prematuros e desnutridos

Cadastramento e acompanhamento pelas equipes do PACS  e Cadastramento e acompanhamento pelas equipes do PACS  e 
ESFESF



Com o que podemos contar Com o que podemos contar 
IntraIntra--setorialmentesetorialmente??

EstratEstratéégia de Sagia de Saúúde da Famde da Famíília: mudanlia: mudançça do modelo a do modelo 
de atende atençção e do cuidado em saão e do cuidado em saúúdede

SaSaúúde na Escola referenciada com a ESFde na Escola referenciada com a ESF
PRIMARY HEALTH CARE: NOW MORE THAN EVERPRIMARY HEALTH CARE: NOW MORE THAN EVER

ConstruConstruçção das TEIAS ão das TEIAS (territ(territóórios integrados de atenrios integrados de atençção ão àà sasaúúde) de) 

Novo contexto de articulaNovo contexto de articulaçção das esferas de ão das esferas de 
governo da Cidadegoverno da Cidade

Programa de AlimentaPrograma de Alimentaçção Escolar (INAD)ão Escolar (INAD)
PolPolíítica Municipal de Alimentatica Municipal de Alimentaçção (05/06/2009)ão (05/06/2009)

Programa de SaPrograma de Saúúde Bucalde Bucal

Sistema de Monitoramento de SaSistema de Monitoramento de Saúúde do Escolar de do Escolar 
(SPS/INAD)(SPS/INAD)



Com o que podemos contar Com o que podemos contar 
IntraIntra--setorialmentesetorialmente??

PromoPromoçção da Saão da Saúúdede
Plataforma UrbanaPlataforma Urbana
Rede de Adolescentes Promotores de SaRede de Adolescentes Promotores de Saúúdede

Programa de SaPrograma de Saúúde Mentalde Mental

Programa de TabagismoPrograma de Tabagismo

Programa de SaPrograma de Saúúde da Criande da Crianççaa

Programa de SaPrograma de Saúúde do Adolescentede do Adolescente

Vigilância em SaVigilância em Saúúdede

Programa de HansenPrograma de Hansenííase/Tuberculose/DSTase/Tuberculose/DST-- AidsAids

Programa de Hipertensão/DiabetesPrograma de Hipertensão/Diabetes

AAçção de Saão de Saúúde Ocular e Auditivade Ocular e Auditiva

Projeto de PrevenProjeto de Prevençção das DST/Aids nas escolasão das DST/Aids nas escolas



Com o que podemos contar Com o que podemos contar 
IntersetorialmenteIntersetorialmente??

Rede de ProteRede de Proteçção ao Educando (SMASão ao Educando (SMAS--SME)SME)

PPóólos de Atendimento Extralos de Atendimento Extra--Escolar (SME)Escolar (SME)

Parcerias c/ONG/CECIP Parcerias c/ONG/CECIP (Centro Cria(Centro Criaçção de Imagem Popular)ão de Imagem Popular)

MS Pesquisa Nacional de SaMS Pesquisa Nacional de Saúúde do Escolar de do Escolar (PENSE)(PENSE)

MS/MEC MS/MEC –– PSE/NacionalPSE/Nacional

Outras Secretarias e Outras Secretarias e óórgãos rgãos Cultura/Esporte & LazerCultura/Esporte & Lazer

Quem, na sua Quem, na sua áárea, que ainda não estrea, que ainda não estáá nessa roda de conversa?nessa roda de conversa?

Reciprocidade/ RelaReciprocidade/ Relaçções de cuidado e ões de cuidado e 
solidariedade entre sujeitos/ Processo ativosolidariedade entre sujeitos/ Processo ativo



INTERSETORIALIDADEINTERSETORIALIDADE

InteraInteraçção entre setores diferentes que ão entre setores diferentes que 
se articulam parase articulam para

atuar e planejar suas aatuar e planejar suas açções e atividades ões e atividades 
comcom

objetivos e metas comuns,objetivos e metas comuns,
compartilhando recursos, compartilhando recursos, 
acompanhamento, avaliaacompanhamento, avaliaçção ão 

e decisões.e decisões.



Importa buscar respostas inspiradas em outras Importa buscar respostas inspiradas em outras 
fontes e em outras visões de futuro para o planeta e fontes e em outras visões de futuro para o planeta e 

a humanidade. a humanidade. 

Estas respostas não se encontram prontas em Estas respostas não se encontram prontas em 
algum recinto privilegiado da Terra.algum recinto privilegiado da Terra.

Nem em algum livro ancestral. Nem em mestres e Nem em algum livro ancestral. Nem em mestres e 
gurus com novas e antigas tgurus com novas e antigas téécnicas de cnicas de 
espiritualizaespiritualizaçção.ão.
Nem em alguma profecia escondida. Nem em Nem em alguma profecia escondida. Nem em 
iniciainiciaçções, rituais e mões, rituais e máágicas. Nem simplesmente em gicas. Nem simplesmente em 
caminhos terapêuticos caminhos terapêuticos àà base de produtos naturais.base de produtos naturais.

Devemos aprender de todas estas propostas, mas Devemos aprender de todas estas propostas, mas 
cavar mais fundo, ir mais longe e evitar solucavar mais fundo, ir mais longe e evitar soluçções ões 
calcadas sobre uma calcadas sobre uma úúnica razão.nica razão.
Importa inserir outras dimensões para enriquecer Importa inserir outras dimensões para enriquecer 
nossa visão.nossa visão.

Presenter
Presentation Notes
É interessante resgatar a lista inicial de demandas de saúde/doença e revisar prioridades, estabelecer metas,agregar parceiros e envolver todos os interessados



Neste sentido, as respostas vêm sendo Neste sentido, as respostas vêm sendo 
formuladas concretamente pelo conjunto das formuladas concretamente pelo conjunto das 
pessoas que ensaiam prpessoas que ensaiam prááticas significativas em ticas significativas em 
todos os lugares e em todas as situatodos os lugares e em todas as situaçções do ões do 
mundo atual.mundo atual.

Portanto, não hPortanto, não háá um sujeito histum sujeito históórico rico úúnico. nico. 

Muitos são os sujeitos destas mudanMuitos são os sujeitos destas mudançças.as.

Elas se orientam por um novo sentido de viver e Elas se orientam por um novo sentido de viver e 
atuar.atuar.

Por uma nova percepPor uma nova percepçção da realidade e por uma ão da realidade e por uma 
nova experiência do Ser.nova experiência do Ser.

Elas emergem de um caminho coletivo que se Elas emergem de um caminho coletivo que se 
faz caminhando.faz caminhando.

Leonardo Boff 
Saber cuidar: ética do humano – compaixão pela terra.

Presenter
Presentation Notes
É interessante resgatar a lista inicial de demandas de saúde/doença e revisar prioridades, estabelecer metas,agregar parceiros e envolver todos os interessados



ObrigadoObrigado

www.saude.rio.rj.gob.br/saudeescolarwww.saude.rio.rj.gob.br/saudeescolar

saudeescolar@rio.rj.gov.brsaudeescolar@rio.rj.gov.br

Programa de SaPrograma de Saúúde na Escola no Municde na Escola no Municíípio do Rio de Janeiropio do Rio de Janeiro

http://www.saude.rio.rj.gob.br/saudeescolar
mailto:saudeescolar@rio.rj.gov.br
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